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OCIAUSTA 



E HORA DE 
UNIFICAR AS 
LUTAS! 

Campanhas salariais, greves e luta pelo FGTS precisam ser unificadas 
para arrancar vitórias, dobrar intransigência patronal e derrotar o governo 
e sua política econômica. p gs . 3 ,6 e 7 



OPOSIÇÃO GANHA DE LAVADA NO 2°- TURNO 

MAS TEM QUE SER OPOSIÇÃO PRA VALER 






PT conquista no 
2 o turno vitória 
eleitoral histórica, 
governo e parti¬ 
dos da sua base 
saíram derrotados. 

Mas oposição para 
valer não pode querer governar em 
parceria com FHC, Covas e partidos da 
classe dominante. Governos do PT tem 
que estar a serviço de atender as 
reivindicações e demandas populares. 

Pgs. 4 e 5 
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ESPAÇO ABERTO - 

Incra é denunciado por desvios de verbas 
para patrocinar desmoralização do MST O 

Fórum Nacional pela Reforma Agrária e Justiça no Campo, do 
qual fazem parte a CPT (Comissão Pastoral da Terra) e o MST 
(Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra), entre outros, 
protocolou na manhã de hoje (9/11/00) no Ministério Público 
Federal de Curitiba, representação contra a Superintendência 
Regional do INCRA-PR. 

A denúncia diz respeito ao desvio de verbas públicas para 
o financiamento de uma série de reportagens publicadas no 
jornal Folha deS.Paulo, de autoria do jornalista Josias de Souza, 
parte de uma estratégia armada pelo governo federal para 
desmoralizar e criminalizar a luta dos trabalhadores/as rurais 
no Brasil. 

A matéria intitulada "MST desvia dinheiro de Reforma 
Agrária " publicada no referido jornal, no dia 14 de maio de 
2000, foi o mote para o desencadeamento de uma série de 
medidas repressivas ao MST por parte do Ministério de Desen¬ 
volvimento Agrário, tais como o descredenciamento de 
coorperativas, o cancelamento do Projeto Lumiar (assistência 
técnica aos assentados), a demissão de técnicos, a abertura de 
uma sindicância no Incra para apurar pretensos desvios de 
recursos e a badalada cobrança de "pedágio" de 3% dos 
assentados pelo MST. 

Esta estratégia repressiva acontece no mesmo momento 
em que o governo federal se nega a atender as demandas dos 
trabalhadores/as rurais. 

O Fórum Nacional pela Reforma Agrária e Justiça no 
campo apresentou ao Ministério Público Federal uma série de 
relatórios internos do Incra onde pode-se comprovar com 
facilidade que o próprio Ministério do Desenvolvimento Agrário, 
através da Superintendência do Incra, Paraná, encomendou e 
financiou com dinheiro público as despesas de viagem e diárias, 
e disponibilizou um veículo oficial com motorista para levar o 
jornalista Josias de Souza e o fotógrafo Alan Marques aos 
assentamentos do interior do Paraná. 

As viagens, realizadas entre os dias 8 e 10 de maio de 
2000, tinham por objetivo, segundo os documentos "subsidiar 
matéria sobre aplicação do Procera e Pronaf". Autorizados e 
assinados pelo superintendente regional do Incra sr. José Carlos 
de Araújo Vieira, os documentos caracterizam claramente a 
intenção do governo em usar a mídia como veículo de combate 
às legítimas causas do povo do campo. 

Uma comissão de personalidades entregou no dia 9 ao 
diretor da Folha de S.Paulo, um dossiê com os documentos e 
uma nota oficial do MST protestando contra a atitude do 
jornalista, cúmplice da repressão e das inverdades usadas como 
arma para combater o MST. 

A CPT e o MST cobram do governo federal e do Procurador 
Geral da República agilidade para apurar as graves denúncias 
e punir os responsáveis e esperam que o jornal Folha de S.Paulo 
preste esclarecimentos à sociedade brasileira sobre a publica¬ 
ção da tendenciosa matéria. 

Comissão Pastoral da Terra 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
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O QUE SE VIU 


Séraio Koei 



Manifestação dos metalúrgicos do estado de São Paulo na 
avenida Paulista, diante do prédio da Fiesp, no último dia 31. 
O protesto no início da campanha salarial reuniu 
metalúrgicos da CUT e Força Sindical. 


O QUE SE DISSE 

“Há a possibilidade de 
ver a tributação de emprés¬ 
timo de capital próprio, que 
é uma tecninalidade das 
empresas. Milagre nõo exis¬ 
te, alguém vai ter que pa¬ 
gar porque o governo nõo 
tem dinheiro. Quem tem di¬ 
nheiro é a sociedade e o 
governo tira da sociedade 
através do imposto." 

FHC explicando como vê o au¬ 
mento do salário mínimo. O governo 
não tem dinheiro para FGTS, mínimo, 
reforma agrária, etc. Mas para pagar 
dívida externa, juros da dívida interna 
aí milagres nõo faltam. No jornal O 
Estado de S.Paulo, em 9/11/2000. 

"Ajustar o tamanho do 
estado nõo é uma escolha 
ideológica. Assumimos uma 
herança nefasta, com uma 
dívida de R$ 120 milhões 
somente com quatro folhas 
de pessoal em atraso, e o 
governo estava se sentindo 
em uma camisa de força." 

Zeca do PT, governador do Mato 
Grosso do justificando o ajuste fiscal 
que está aplicando no estado, que já 
extinguiu três secretarias, seis autar¬ 


quias. É de dar inveja em governo do 
PSDB/PFL. No jornal O Globo, em 9/ 
11/2000. 

"Eu me disponho a ser 
candidato à presidência da 
República. Quero ser presi¬ 
dente da República." 

Eduardo Suplicy, senador petista, 
se antecipa e lança-se com um dos 
candidatos do PT em 2002. Em entre¬ 
vista no jornal Folha de S.Paulo, em 9/ 
11/2000. 

"Se vocês estão desgos¬ 
tosos conosco, eu francamen¬ 
te, não os culpo" 

"Não sabemos bem o 
que fazer daqui por dian¬ 
te." 

"Bom dia. Ainda não te¬ 
mos um vencedor." 

As três frases são respectivamen¬ 
te dos apresentadores das redes de TV 
norte-americana CBS, ABC, NBC ten¬ 
tando justificar ao público a gafe das 
grandes tevês, que anunciaram que o 
republicano Bush já era o presidente 
dos Estados Unidos quando ainda 
sequer todos os votos estavam conta¬ 
dos. O erro gerou uma verdadeira 
crise na mídia. Na manhã do dia 6. 
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Unificar as lutas contra a burguesia e FHC 


Sérgio Koei 



Paralisação dos bancários em SP, no último dia 7 


P assadas as eleições, estamos 
assistindo a entrada em cena de 
greves e lutas de vários setores 
da classe trabalhadora. Dos ba¬ 
talhões pesados que têm cam¬ 
panha salarial: metalúrgicos, 
bancários, petroleiros, quími¬ 
cos e plásticos; de setores do funcionalis¬ 
mo - como os do judiciários - que arran¬ 
caram o que queriam, porém que o gover¬ 
no ameaça retirar; de motoristas de ôni¬ 
bus e sem-teto em São Paulo. E tivemos 
uma greve fortíssima do Banespa - contra 
a privatização - que quando fechávamos 
esta edição estava sendo desmontada e 
criminosamente traída pela Articulação 
Sindical, direção do Sindicato. 

Na outra ponta, há pelo menos duas 
outras demandas que atingem milhões de 
trabalhadores e aposentados: que são as 
questões do salário mínimo e do paga¬ 
mento da correção do FGTS. 

A disposição de luta dos trabalhado¬ 
res está reforçada pela derrota do gover¬ 
no nas eleições e também - no caso das 
campanhas salariais - o crescimento eco¬ 
nômico favorece a entrada em luta. A 
classe trabalhadora está descontente, o 
arrocho salarial é grande e a defensiva 
diante do discurso neoliberal do governo 
ficou no passado. 

Os trabalhadores em geral estão rei¬ 
vindicando além do reajuste inflacionário 
do ano, índice de aumento em torno à 
produtividade e perdas passadas. Os 
metalúrgicos, por exemplo, entraram 
pedindo 20% de aumento. Justíssimo - 
talvez até devessem pedir mais — pois os 
empresários e banqueiros lucraram como 
nunca nesses anos, enquanto demitiam e 
- de fato - rebaixavam salários. 

Direções puxam o freio 

Ocorre, que a direção majoritária da 
CUT - e que dirá a Força Sindical - apesar 
de não aceitar só o reajuste inflacionário 
(6%), não se mostrou até agora disposta a 
unificar as lutas para arrancar o máximo 
da burguesia e derrotá-la. Na verdade, se 
contenta com 10% ou até menos, antes de 
usar toda sua munição: a luta pra valer e 
unificada das categorias. 

Isso se deve à estratégia de “parce¬ 
ria” dessa direção, que no passado recen¬ 
te entregou direitos e, agora, não luta 
para arrancar tudo que poderia da patro¬ 


nal, e não se dispõe a derrotar também pra 
valer o governo, comprometida que está 
com a “ordem”. 

Nesse sentido, é uma vergonha primei¬ 
ro reivindicar um mínimo de apenas R$ 180, 
em segundo lugar entrar no jogo do governo 
de discutir fórmulas de “onde tirar” o di¬ 
nheiro dentro dos limites do orçamento de 
FHC; e terceiro é um crime não fazer uma 
campanha unificada e centralizada agora 
pelo pagamento do FGTS. 

Não é papel da CUT - e menos ainda 
deveria ser do PT - discutir novos impostos ou 
o que seja para FHC pagar o mínimo. O 
governo alega que o mínimo custará mais de 
R$ 3 bilhões. Mas, mais de R$ 3 bilhões ele 
deu com uma só canetada para a Ford se 
instalar na Bahia, para o pagamento da dívida 
externa ele tem reservado US$ 25 bilhões no 
seu orçamento; só na maracutaia da privatização 
do Banespa, FHC está abrindo mão de quase 
esse montante ao sub- avaliar o banco. 

O papel da CUT, dos sindicatos e das 
organizações operárias é demonstrar para 
os trabalhadores e para o povo quanto o 
capital ganhou — e está ganhando com a 
exploração dos trabalhadores — e com a 
pilhagem do patrimônio público e mostrar 
também o quanto esse governo do FMI é 
generoso com o grande capital e o quanto 
joga na indigência o povo. 

O papel da CUT e dos sindicatos é ir à 
luta até o fim: unificá-la contra a patronal e 


o governo, para arrancar o máximo pos¬ 
sível, para derrotá-los, articulando e uni¬ 
ficando aí também a luta pelo FGTS e 
pelo mínimo. 

O papel da CUT e dos sindicatos é 
politizar esse conflito: levantar na esteira 
dele o Fora FHC e também o não paga¬ 
mento da dívida externa, a não privatização 
do Banespa, a anulação de todas as 
privatizações e a defesa do MST e da 
Reforma Agrária. 

Mas a Articulação não está fazendo 
isso. A Força Sindical muito menos. Mas 
da FS ninguém espera muita coisa mes¬ 
mo. A Articulação não só não está unifi¬ 
cando, não está politizando esses confli¬ 
tos, como já deu início - com a tremenda 
traição da greve do Banespa, sob vaias é 
verdade — a uma operação desmonte de 
conflitos importantes. 

Mesmo assim, os metalúrgicos de 
montadoras - em princípio (a assembléia 
é no final de semana) - podem ir à greve 
por tempo indeterminado a partir do dia 
13; os bancários dos bancos privados 
também e os petroleiros dão início a uma 
greve de uma semana também neste dia. 

À esquerda da CUT cabe a tarefa de 
batalhar pela unificação e politizaçào 
destas lutas. E, de outra parte, os trabalha¬ 
dores devem exigir das prefeituras 
petistas, que rompam com a burguesia e 
apoiem suas lutas. 


Saiu a agenda 2001! 


A Distribuidora Opinião já colocou à 
venda as agendas para 2001. Isso mesmo, 
este ano teremos quatro diferentes opções 
de capa para os interessados, todas com 
capa dura. E, o que é melhor, pelo mesmo 
preço do ano passado, apenas dez reais. Se 
você ainda não comprou seus presentes de 
fim de ano, vale a pena conferir. E se os 
presentes já estão comprados, com certeza 
você vai gostar de alguma das opções e 
pode ficar com ela. 

Um dos aspectos mantidos para esta 
edição são os poemas e pinturas, datas das 
revoluções e grandes acontecimentos histó¬ 
ricos do Brasil e do mundo. 

Os interessados devem procurar os mili¬ 
tantes do PSTU ou entrar em contato com a 
sede nacional pelo telefone (Oxxll) 5084- 
2982. Também faremos pacotes promo¬ 
cionais para entidades sindicais e estudantis. 
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ELEIÇÕES 


Candidaturas petistas capitalizaram o voto de oposição a FHC 


2 9 turno confirma a 
grande vitória do PT 


Euclides de Agrei a, 

da redação 

P arece incrível, mas, 
mesmo depois da con¬ 
firmação da vitória in¬ 
contestável da oposi- 
Çào no 2 o turno, há 
uma grande polêmica 
em torno do resultado 
das eleições municipais deste ano. 

Os principais partidos go- 
vernistas — PSDB, PFL, PMDB, 
PTB e PPB — e órgãos oficiosos 
do governo, como a revista Veja, 
insistem na tese de que as elei¬ 
ções municipais devem ser 
julgadas por seus resultados lo¬ 
cais, independentemente umas 
das outras. Fazem isso para poder 
soma-las aritmeticamente. 

Se existe alguma expres¬ 
sividade nacional nos pleitos mu¬ 
nicipais, ela está concentrada nas 
grandes cidades. As 62 cidades 
mais importantes do país são as 26 
capitais e os 36 municípios com 
mais de 200 mil eleitores. Juntas, 
essas cidades possuem 36,3 mi¬ 
lhões de eleitores. 

, Nestes 62 municípios, os 
principais partidos de oposição 
(PT, PDT, PSB, PCdoB e PP§), em 
conjunto, pularam de suas 18 ci¬ 
dades atuais para 29 em 2001. Já 
as principais siglas ligadas ao 
Palácio do Planalto (PSDB, PMDB, 
PFL, PTB, PPB) têm hoje 44 das 
maiores cidades e vão cair para 33 
em janeiro que vem. Os 29 muni¬ 
cípios oposicionistas tem 19,391 
milhões de eleitores. Os 33 da 
situação abrigam 17,004 milhões 
de eleitores. Nestes números aci¬ 
ma, a cidade do Rio de Janeiro 
está computada no bloco gover- 
nista, o que é muito discutível, 
pois apesar de que Cesar Maia é 
um burguês idêntico a Conde, sua 


eleição só se explica pelo fato de 
ele ter recebido um voto oposici¬ 
onista dos cariocas. Entretanto, 
mesmo assim, há quatro anos, em 
1996, o quadro era bem diverso. 
As grandes cidades governadas 
pela oposição tinham 8,325 mi¬ 
lhões de eleitores. As dos gover- 
nistas, 28,070 milhões. 

A partir de I o . de janeiro, os 
oposicionistas serão governo em 
12 das 26 capitais brasileiras, o 
mesmo número de postos con¬ 
quistados pela aliança PSDB-PFL- 
PMDB, acrescida do PPB. Porém, 
se a análise for restrita ainda mais 
para abranger apenas as 11 maio¬ 
res capitais brasileiras, todas com 
mais de um milhão de habitantes, 
a conclusão será que os partidos 
de oposição governarão seis des¬ 
sas prefeituras (com o PT em São 
Paulo, Porto Alegre, Recife, Belém 
e Goiânia e o PSB em Belo Hori¬ 
zonte). 

Entre os maiores partidos, o 
único que manteve 100% das suas 
cidades, nos 62 municípios com 
mais de 200 mil eleitores, foi o 
PT. Os petistas passaram de cinco 
cidades nessa categoria para 17 
municípios a partir de 2001. Ne¬ 
nhuma sigla isoladamente terá 
tantas cidades grandes como o PT, 
os 17 municípios dirigidos por 
esse partido respondem por 
14,148 milhões de eleitores. No 
total, o partido pulou de 110 para 
187 prefeituras em todo o país. 

Por fim, o PT foi também o 
partido que mais conseguiu ele¬ 
ger vereadores nas capitais brasi¬ 
leiras, num total de 95. Em São 
Paulo conquistou 16 das 55 vagas. 
Em Belém o PT elegeu 7 verea¬ 
dores, e em Belo Horizonte 5, 
conquistando nestas capitais as 
maiores bancadas frente os de¬ 
mais partidos. 


PT tem que ser oposição pra valer 


O povo votou na oposição 
porque está contra FHC e quer 
mudanças. Os trabalhadores 
esperam e confiam que as no¬ 
vas prefeituras petistas serão 
suas aliadas. 

No entanto, as prefeituras 
petistas optaram por outro ca¬ 
minho, estão buscando compor 
seus governos com secretários 
da classe dominante e buscan¬ 
do "parceria" com os governos 
estaduais e federal. Marta 
Suplicy em São Paulo, acabou 
de anunciar que seu Secretário 
de Finanças será João Sayad - 
homem de confiança da classe 
dominante - ex-ministro do pla¬ 
nejamento de Sarney e convi¬ 
dou o PSDB para compor o go¬ 
verno. Anunciou também que 
pagará pontualmente a dívida 


astronômica e imoral que tem a 
prefeitura paulista. Já para os 
sem-teto pediu trégua, quer ne¬ 
gociar que os mesmos não inva¬ 
dam imóveis. 

Outra coisa inadimíssivel é 
buscar "parceria" com Covas e 
FHC. Que oposição é essa? 
Marta, se quisesse efetivamente 
derrotar FHC e o projeto neoli- 
beral, deveria se solidarizar com 
a greve do Banespa e chamar 
um plebiscito em São Paulo para 
derrotar a privatização. 

Os trabalhadores que con¬ 
fiam no PT, não devem de modo 
algum paralisar suas lutas. Ao 
contrário, devem unificá-las e 
exigir dos prefeitos petistas que 
rompam com a burguesia, com 
o "ajuste do FMI" e partam para 
a oposição frontal a FHC. (M.F.) 



Amoldo Corvolh< 


Comemoração do vitória petisto em Recife 


O significado da vitória 


Depois da exposição dos 
resultados acima, somos obri¬ 
gados a concordar com o ba¬ 
lanço das eleições municipais 
realizado pelo prefeito eleito 
do Rio de Janeiro pelo PTB, 
César Maia: "A população bra¬ 
sileira se aproxima do estado 
de saturação em relação à 
recessão, a crise social e a falta 
de esperança. Isso sempre co¬ 
meça pelos grandes centros 
metropolitanos. Ainda não che¬ 
gou ao interior, mas é uma onda 
que avança." (Folha de S.Paulo 
3/11/00). 

O que era antes uma ten¬ 
dência clara no 1 0 turno foi con¬ 
firmada e sacramentada pelo 
2 o : o governo FHC e os parti¬ 
dos que lhe dão sustentação 
foram os grandes derrotados 
nestas eleições. 

O PT ganhou 13 das 16 
cidades onde disputou o 2 o tur¬ 
no. Desde 1982, quando o 
PMDB elegeu, contra os candi¬ 
datos da ditadura militar, 17 
dos 22 governadores e 16 das 
22 cadeiras para o Senado, não 
se vê um resultado de tamanha 
monta favorável à oposição. 

Esse voto de oposição, em 
particular no PT, foi um voto 
contra o governo FHC, os pla¬ 
nos neoliberais e os partidos 
burgueses da base governista. 


Não foi nem de longe um voto 
que se limitou, em essência, a 
"castigar" os prefeitos que rea¬ 
lizaram péssimas administra¬ 
ções municipais e/ou envolve¬ 
ram-se em escândalos de 
corrupção. 

Milhões votaram no PT 
motivados muito mais pela in¬ 
dignação contra o governo e a 
grave crise social, do que pela 
ética na política, em favor das 
tais medidas sociais compen¬ 
satórias ou em busca de bons 
administradores e legisladores. 

Por tudo isso, concluímos 
que o resultado das eleições 
encerra uma importante con¬ 
tradição. Qual seja: nessas elei¬ 
ções as massas e o PT encon¬ 
tram-se no meio do caminho, 
em movimentos de sentidos si¬ 
métricos. 

Enquanto os trabalhado¬ 
res e o povo realizam um movi¬ 
mento à esquerda em sua cons¬ 
ciência, que se expressou de 
maneira distorcida através do 
voto, o PT buscará se apoiar na 
sua vitória eleitoral para evitar 
que as ações independentes das 
massas ameacem a governa¬ 
bilidade de FHC e a estabilida¬ 
de do regime democrático-bur¬ 
guês, semeando ilusões na de¬ 
mocracia dos ricos e num 


feliz 2002. (E.A.) 
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D__E__B__A T__E Medidas compensatórias não rompem com a lógica do neoliberalismo 

Propostas do PT não vão 
resolver demandas sociais 



Euclides de Agrela, 

de São Paulo 

“grande política” do 
PT nestas eleições 
municipais foi o seu 
programa de medi- 
das sociais compen¬ 
satórias. Em São Pau¬ 
lo, por exemplo, as 
principais propostas apresenta¬ 
das por Marta Suplicy foram: 

a) Renda mínima: visa 
compensar o ganho de famílias 
com renda inferior a três salári¬ 
os mínimos e com filhos de até 
14 anos na escola. 

b) Bolsa-Trabalho: bolsa 
de R$ 180 reais para que jovens 
desempregados de 15 a 17 anos, 
sem escolaridade compatível 
com a idade, possam continuar 
estudando. 

c) Começar de novo: Cur¬ 
so de requalificação profissio¬ 
nal para desempregados com 
mais de 40 anos. Empresas que 
empregarem esses profissionais 
receberão incentivos. 

d) Banco do Povo: Crédito 
a juros abaixo dos padrões de 
mercado para que pequenos 
empreendedores possam abrir 
ou ampliar seu negócio. 

Para muitos militantes ho¬ 
nestos essas medidas são pro¬ 
gressivas, por¬ 
que tem como 
objetivo ameni¬ 
zar as conseqü- 
ências sociais 
dos planos 
neoliberais. Em 
si, podem até 

parecer progressivas, mas exa¬ 
tamente pelo fato de serem 
aplicadas para “compensar as 
consequências sociais dos pla¬ 
nos neoliberais”, são exatamen¬ 
te o oposto. Representam o “rosto 
humano” que faltava ao 
neoliberalismo e convivem har¬ 
moniosamente com a essência 
dos planos econômicos do im¬ 
perialismo. 

Por isso mesmo, as medidas 
compensatórias são hoje um 
poderoso instrumento auxiliar 
no desmonte das políticas soci¬ 
ais e serviços públicos anterior- 
mente financiados e mantidos 
pelo Estado. São a anestesia 
para extrair o dente sadio. 

Essas propostas, de tão efi¬ 
cientes como “cortina de fuma¬ 
ça” são até recomendadas pelo 
Banco Mundial, já foram inclusi¬ 
ve adotadas pela direita euro¬ 
péia e, no Brasil, até pelo PFL. 

Ao lado das políticas soci¬ 
ais compensatórias, o Banco 
Mundial também recomenda que 
pelo menos uma parte dos ser¬ 
viços públicos seja repartida com 
a “comunidade” — através de 
trabalho voluntário não remu¬ 
nerado — ou entregue às Orga¬ 


tidc 

são cortina de fumaça 
dos planos neoliberais 


nizações Não-Governamentais 
(ONGs). 

Não contente em defender 
as medidas compensatórias, João 
Paulo, prefeito eleito pelo PT 
em Recife já declarou: “vai apro¬ 
veitara disposição da militância 
em colaborar com o novo pre¬ 
feito para desenvolver trabalhos 
voluntários nas secretarias, nos 
moldes do Amigos da Escola’, 
do governo federaP (Folha de 
São Paulo 2/11/00). 

Os que acreditam nesses 
projetos e esperam investimen¬ 
tos maciços, enganam-se dupla¬ 
mente. 

Voltemos ao exemplo de 
São Paulo. A implantação des¬ 
ses projetos, junto com progra¬ 
mas de alfabetização de jovens 
e adultos, custaria em torno de 
R$ 260 milhões no primeiro ano 
de mandato de Marta Suplicy. 
Isso pode parecer muito dinhei¬ 
ro, mas é uma ninharia diante do 
Orçamento da prefeitura de São 
Paulo para 2001 estimado em 
R$ 7,9 bilhões. 

De outra parte, a dívida 
pública de São Paulo é de R$ 18 
bilhões. De acordo com o que 
foi definido pela renegociação 
da dívida na administração Pitta, 
somente em 2001 a prefeitura 
terá que pagar R$ 913 milhões. 

Acontece 
que Pitta vai dei- 
xar ainda de 
“restos a pagar” 
R$ 1,875 bilhão 
e de “Serviços 
Terceirizados” 
R$ 2,258 bilhões 
para 2001. Somando isso com 
R$ 913 milhões da parcela da 
dívida do município e R$ 3,172 
bilhões de gastos com pessoal, 
temos um total de R$ 8,218 
bilhões em gastos para uma re¬ 
ceita prevista de R$ 7,906 bi¬ 
lhões. Faltam, portanto, R$ 312 
milhões para fechar as contas da 
prefeitura. Resultado: Confir¬ 
mando-se esse quadro não ha¬ 
verá dinheiro para nada. 

Baseado no artigo 35 da lei 
de Responsabilidade Fiscal que 
proíbe “o refinanciamento ou a 
postergação da 
dívida contraí- 
da anterior¬ 
mente” entre 
entes da fede¬ 
ração, o minis¬ 
tro da Fazenda, 
em recente nota 

à imprensa, afasta qualquer hi¬ 
pótese de renegociação dos 
acordos de refinanciamento das 
dívidas dos Estados e Municí¬ 
pios. 

Frente ao escândalo das 
contas da prefeitura de São Pau¬ 
lo e em resposta ao comunicado 
de Pedro Malan, Marta afirmou: 
“A idéia não é chegar lá pro- 


Sérgio Koei 


Medidas compensatórias 



Morta, 


Paulo, quer pagar 


pública 


Não pagar a dívida pública 


O PSIU denuncia o cará¬ 
ter neoliberdl das medidas so¬ 
ciais compensatórias e exige 
das prefeituras e governos do 
PT investimentos maciços na 
geração de empregos, na saú¬ 
de e educação municipais e 
estaduais. 

Defendemos as conquis¬ 
tas sociais e trabalhistas e as 
reivindicações atuais dos tra¬ 
balhadores e não nos abste¬ 
mos de apresentar medidas 
anticapitalistas como a es- 


tatização das grandes redes u 
de escolas e hospitais priva¬ 
dos. 

O PSTU exige dos prefei¬ 
tos e governadores do PT que 
suspendam imediatamente o 
pagamento da dívida pública 
e encaminhem a realização de 
um plebiscito para que o povo 
decida se a prefeitura do muni¬ 
cípio e o governo do Estado 
devem ou não seguir pagando 
a dívida com a União às custas 
da miséria do povo. 


PT é 
refém 
sem as 


cada vez mais 
do reformismo 
reformas 


pondo isso (a renegociação da 
dívida). A idéia é que 13% que 
São Paulo paga, retorne uma 
parcela aos projetos sociais" ( Fo¬ 
lha de S.Paulo 2/11/00). Sus¬ 
pender o pagamento da dívida, 
nem pensar! 

Fica claro, portanto, que 
mesmo “a grande política” das 
medidas sociais compensatórias 
está submetida à Lei de Respon¬ 
sabilidade Fiscal 
e ao dogma 
neoliberal do 
“superávit pri¬ 
mário das contas 
públicas”, para 
que sobrem re¬ 
cursos para o 
pagamento religioso da dívida 
com a União. 

Dessa forma, as prefeituras 
e os governos estaduais do PT 
colaboram sobremaneira inclu¬ 
sive para o pagamento da dívida 
externa e interna do país, na 
medida em que honram e hon¬ 
rarão em dia os seus “compro¬ 
missos” com o governo federal. 


O PT do final do século 20 
está bastante distante não so¬ 
mente do reformismo clássico, 
mas inclusive do partido que 
surgiu como expressão da inde¬ 
pendência de classe dos traba¬ 
lhadores brasileiros no início da 
década de 80. 

Para a social-democracia, 
na era neoliberal, não existe 
mais espaço para “reformas so¬ 
ciais estruturais”, que passam a 
ser tão “utópicas” como a revo¬ 
lução socialista. O “Estado do 
Bem Estar Social “ foi para a lata 
do lixo da história junto com o 
“Socialismo Real”. É necessário 
adaptar-se aos novos tempos do 
“Estado Mínimo” e do “Mercado 
Global”. 

A “grande política” da soci¬ 
al-democracia resume-se hoje 
simplesmente a procurar com¬ 
pensar com migalhas as conse- 
qüências da destruição dos ser¬ 
viços públicos e da superexplo- 
ração dos trabalhadores oriun¬ 
das dos atuais planos econômi¬ 
cos do imperialismo. 
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Paralisação no Banespa foi desmontada 

Greve foi suspensa mas 
precisa ser retomada 


Lalo de Almeida 



Metalúrgicos protestam em São Paulo 


METALÚRGICOS 


Greve força reajuste 
acima da inflação 


Luciana Araújo, 

da redação 

resultado da parali¬ 
sação de 24 horas 
realizada pelos me¬ 
talúrgicos esta sema¬ 
na mostrou qual é o 
caminho para derro¬ 
tar o governo e os 
patrões. As campanhas salariais 
seguem fortes e nesse momento 
em que o governo está mais 
fragilizado após o processo elei¬ 
toral, é a hora de unificar as 
lutas salariais, virar a metralha¬ 
dora contra o governo federal e 
levantar novamente a bandeira 
do Fora FHC e o FMI. É um 
escândalo o que esse governo 
vem fazendo para garantir os 
acordos com o FMI. A recupera¬ 
ção da economia se mantém 
sobre o arrocho brutal aos traba¬ 
lhadores. A produção industrial 
cresceu 6,2%, mas está apoiada 
em demissões, cortes de direi¬ 
tos e arrocho salarial. 

FHC ainda tenta posar de 
bom moço, levantando a ban¬ 
deira do salário mínimo de R$ 
180 (defendida também por ACM 
e o PT). Enquanto isso, tudo o 
que será concedido de reajuste 
^pode sumir de um só golpe com 
o aumento de 7% dos combustí¬ 
veis que já pode vir ainda neste 
mês. Somado este reajuste com 
os 18% de aumento das taxas de 
energia elétrica, gás e telefone 
acumulados este ano, não sobra 
nada para os trabalhadores, mais 
uma vez. 

Além disso, o governo fe¬ 
deral ainda quer manobrar para 
não pagar a correção do saldo 
do FGTS, aprovada pelo Supre¬ 
mo Tribunal Federal. 

A unificação de todas estas 
lutas e campanhas - metalúr¬ 
gicos, petroleiros (que podem 
parar a partir do dia 13), bancá¬ 
rios, químicos, correios - é im¬ 
prescindível para conseguir efe¬ 
tivamente derrotar o governo e 
os patrões. Pois se as lutas fica¬ 
rem isoladas, fragmentadas, por 


mais força que tenham, os acor¬ 
dos ficarão aquém do que seria 
possível arrancar. A força de 
uma greve como a do Banespa 
ao lado de uma campanha 
metalúrgica forte e unificada e 
de uma eventual greve dos pe¬ 
troleiros, aumenta as chances 
de se barrar o leilão do Banespa 
e das categorias em campanha 
salarial conseguirem conquistas 
mais expressivas. E isso seria 
uma importante derrota do go¬ 
verno e da sua política econô¬ 
mica, só que agora, não nas 
urnas, mas no terreno das lutas 
e reivindicações dos trabalha¬ 
dores. 

A CUT marcou um dia de 
luta para o próximo 23 de no¬ 
vembro, com manifestação no 
Distrito Federal. Essa data será 
válida se as reivindicações de 
bancários, metalúrgicos, petro¬ 
leiros, correios e outras catego¬ 
rias em luta forem galvanizadas 
para a construção de uma gran¬ 
de mobilização em Brasília, por 
uma proposta de salário mínimo 
menos escandalosa - que, rumo 
ao mínimo do Dieese deve fi¬ 
car, no mínimo, na proposta da 
CNBB —, para garantir o paga¬ 
mento do FGTS e contra a 
privatização do Banespa. 

Mas no atual processo de 
greves e manifestações de ca¬ 
tegorias em luta por suas legí¬ 
timas reivindicações, também 
se faz necessário levantar a 
palavra de ordem Fora FHC e o 
FMI. Pois é a continuidade des¬ 
te governo e dos infames acor¬ 
dos com o Fundo que estão 
agravando a crise social, o arro¬ 
cho salarial, o mínimo de fome, 
os tarifaços que engolem os já 
pequenos reajustes que os tra¬ 
balhadores conquistam nas suas 
lutas. 

É sob esse governo que 
estamos assistindo a uma autên¬ 
tica provocação que é a tentati¬ 
va de não pagar a correção do 
FGTS enquanto paga mais de 
US$ 25 bilhões de juros da dívi¬ 
da externa neste ano. 


Quando fechávamos esta edi¬ 
ção a greve do Banespa foi suspensa 
em função do acordo fechado pela 
direção do Sindicato dos Bancários 
com o TST e a diretoria do Banco. 
Após uma passeata com 5 mil 
banespianos, a direção (de maioria 
da Articulação Sindical) propôs sus¬ 
pender a greve e aceitar o acordo 
— que não garante a principal 
reivindicação da categoria que era 
a manutenção da estabilidade no 
emprego por um ano. É uma facada 
pelas costas na luta contra a 
privatização do banco. O acordo é 
péssimo, se resume a multas de 1 
a 3 meses de salário para funcioná¬ 
rios eventualmente demitidos, de 
acordo com o tempo de serviço, e 
ao percentual de aumento que for 
concedido pela Fenaban aos ban¬ 
cários do setor privado. 

Sob vaias e depois da assem¬ 
bléia esvaziada, a Articulação con¬ 
seguiu acabar com a greve utilizan¬ 
do o argumento de que o TST 
julgaria o movimento ilegal e have¬ 
ria milhares de demissões por justa 
causa. 40% da categoria votou con¬ 
tra o fim da greve. E a maioria que 
aprovou suspender o movimento, 
mesmo com muita insatisfação, o 
fez por sentir que a direção tanto da 
Afubesp como do Sindicato não só 
não estaria a frente da luta, como se 
colocava contra. 

“A suspensão da greve signifi¬ 
cou abrir mão da principal arma 
contra a privatização. O espaço 
para as demissões permanece aber¬ 
to porque com a entrega do banco 
ao capital privado, milhares de tra¬ 
balhadores vão ser mandados em¬ 
bora da mesma forma. Foi uma 
atitude criminosa. ” A afirmação é 
de Fábio Bosco, banespiano e ex- 
candidato a prefeito de São Paulo 
nas últimas eleições pelo PSTU. 

Mesmo com o encerramento 
da greve, que mantinha 92% das 
agências fechadas desde o dia 31 
de outubro, a categoria precisa 
tentar retomar a luta contra a 
privatização do banco. Está marca¬ 
do para a próxima quarta-feira (15 
de novembro) um Encontro Nacio¬ 


nal dos Banespianos. Esse encontro 
deve ter como tarefa a reorganiza¬ 
ção dos trabalhadores do bancò. 
Especialmente neste momento em 
que setores do próprio Ministério 
Público da União ameaçam entrar 
com ações para suspender o leilão, 
marcado para o dia 20 de novem¬ 
bro, no Rio de Janeiro (feriado na 
cidade). A direção do Sindicato e da 
Afubesp não podem deixar a luta 
apenas nas mãos do Judiciário. 

É hora de aproveitar o espaço 
aberto na mídia pela greve para 
seguir denunciando o escândalo 
que significa essa privatização. É 
necessário retomar a luta e garantir 
a unificação com as demais catego¬ 
rias mobilizadas para fortalecer a 
exigência do plebiscito e a luta 
contra a entrega do banco. 

Segundo estudo da Unicamp/ 
DIEESE o Banespa vale R$ 11,996 
bilhões, praticamente o dobro do 
que foi fixado pelo BC (R$ 5,843 
bilhões). Além de ter rebaixado 
criminosamente o preço pelo qual 
quer entregar o Banco à iniciativa- 
privada, o governo quer dar aos 
beneficiários da compra R$ 2,9 
milhões em créditos tributários, o 
repasse de todo o lucro do banco 
este ano e a possibilidade de mais 
2 bilhões em títulos federais para 
que o futuro controlador faça o que 
bem entenda. 

“Épossível conseguir barrar o 
leilão no dia 20. Agora, era neces¬ 
sário que houvesse disposição de 
lutar contra a privatização por 
parte da direção do Sindicato e da 
Afubesp e, defato, a unificação das 
diversas categorias em campanha 
salarial, os partidos de esquerda e a 
COT para enfrentar o governo nes¬ 
se processo. O que, infelizmente 
não está acontecendo. A Articula¬ 
ção Sindical puxou o tapete da gre¬ 
ve e a Marta, por exemplo, foi eleita 
prefeita de São Paulo e até agora 
não falou uma linha contra a 
privatização. Pelo contrário, foi 
para a televisão dizer que o PT não 
é contra as privatizações de maneU 
ra geral. É hora de unificar as lu¬ 
tas”, completa Fábio. 


Como parte da campanha sa¬ 
larial unificada, a paralisação de 24 
horas realizada pelos metalúrgicos 
do estado de São Paulo ligados à 
CUT no último dia 7 mostrou que o 
caminho para arrancar um reajuste 
superior à inflação é a luta direta 
dos trabalhadores. Quase 100 mil 
metalúrgicos cruzaram os braços 
em todo o estado e a greve só não 
foi maior porque a Força Sindical - 
como era esperado - roeu a corda 
e não parou suas principais bases, 
excetuando a Ford Ipiranga, na 
capital paulista. A política da Força 
é de aceitar os 8% apresentados 
pelos patrões. 

Paralisaram por 24 horas os 
metalúrgicos da Volkswagen em 
São Bernardo do Campo, São Cae¬ 
tano e Taubaté; a Ford Ipiranga e 
São Bernardo; a Scania, Mercedes 
Benz, General Motors em São José 
dos Campos, Mogi das Cruzes e São 
Caetano, a Bundy; Phillips; MacWay; 
Honda, em Sumaré. Além dissso, as 
fábricas de autopeças, máquinas e 
eletroeletrônicos Arteb, Papaiz, Otis 
e Metaleve, em São Bernardo. Em 
Campinas houve paralisações de 
uma hora na Toyota e outras em¬ 
presas. 

A paralisação mostrou que há 
disposição por parte da classe tra¬ 
balhadora de partir para o enfren- 
tamento com os patrões. O poten¬ 
cial da mobilização cresce porque 
enquanto nos últimos dez anos a 
produção aumentou 75%. Além 
disso, a previsão para este ano, 
segundo a Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automo¬ 
tores (Anfavea) é de um novo 
aumento de 22,5% na produtivida¬ 
de, entre janeiro e setembro deste 


ano em relação ao mesmo período 
de 1999. 

Com a mobilização, os pa¬ 
trões, que estavam propondo rea¬ 
juste de 5% já acenam com até 8%. 
Embora seja um índice menor que 
o reivindicado pela categoria, já é 
acima da inflação. Mesmo com a 
elevação da proposta da patronal, 
a campanha salarial metalúrgica 
não está encerrada. u Essa campa¬ 
nha salarial se dá num patamar 
totalmente distinto das anteriores. 
Mostra claramente que houve uma 
mudança na correlação de forças 
entre trabalhadores e patrões, pois 
todas elas saem com sabor de vitó¬ 
ria. O patamar que as categorias 
estão recebendo são todos maiores 
que há dois anos atrás, quando a 
discussão foi de rebaixar direitos. 
Só não se retirou direitos onde se 
rompeu a campanha da Federa¬ 
ção, como em São José. Nessa cam¬ 
panha não se discutiu redução de 
direitos e se conseguiu aumento 
salarial acima da inflação”, co-, 
menta Américo Gomes, dirigente 
da secretaria sindical do PSTU. 

Quando do fechamento desta 
edição, os metalúrgicos da Ford e 
da Volks de Taubaté entraram em 
greve por tempo indeterminado. 
Além disso, estavam marcadas as¬ 
sembléias para o fim de semana de 
11 e 12. E, aí, pode-se ou não 
fechar o acordo. Se os trabalhado¬ 
res não aceitarem os índices colo¬ 
cados na mesa é possível que na 
segunda-feira (13 de novembro) 
tenha início uma greve por tempo 
indeterminado. A categoria exige 
20% de reajuste (incluindo a repo¬ 
sição da inflação e ganho de produ¬ 
tividade), além do FGTS. (L.A) 


As campanha e as reivindicações 

Metalúrgicos 

20% de aumento, incluindo reposição da 
inflação e ganho de produtividade 

Plásticos e 
químicos 

20% de aumento referente perdas com o 

Plano Real, 9,21% de reposição da inflação e 
produtividade 

Bancários 

Produtividade de 19,98%, reposição da 
inflação de 9,21% e 25% de participação no 
lucro bruto de cada empresa, proporcional ao 
salário. 

Petroleiros 

Produtividade de 13,85%, reposição de 
perdas acumuladas desde o Plano Real de 
39,75% e 9,21% de inflação. 

Gráficos 

Reajuste de 20%. 
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Em Minas, campanha 
pode arrancar mais 


Em Minas Gerais os meta¬ 
lúrgicos também realizam as¬ 
sembléias neste fim de semana. 
A Federação Democrática dos 
Metalúrgicos optou pela suspen¬ 
são da paralisação de 24 horas 
devido à retomada das negoci¬ 
ações por parte da patronal. 

Depois de terem realizado 
paralisação de 24 horas na TRW 
de Lavras, e atrasos de turno na 
Thompsom, Fiatalis, Santa Cla¬ 
ra, no dia 6 de novembro, os 
mineiros conseguiram que a 
Justiça do Trabalho oferecesse 
uma proposta superior ao que 
os patrões propunham e estes 
tiveram que retomar as discus¬ 
sões com a categoria. Agora, os 
empresários estão propondo 
um reajuste em cascata que vai 
de 6% a 7% mais 1% a partir de 
janeiro e mais 1% a partir de 
março. No total, os patrões ace¬ 
nam com 9,25% de aumento. 
Além disso, nas fábricas que 
não têm PLR está sendo ofereci¬ 
do um abono de 20% a 30%. 
Até domingo haverá assembléi¬ 
as nas fábricas para decidir se 
os metalúrgicos aceitam ou não 
a proposta. 

A mobilização mineira 
mostra que é possível arrancar 
mais dos patrões. Ainda que o 
acordo seja fechado no pata¬ 
mar que está sendo proposto 
hoje pelos patrões, já será a 
mais alta negociação do país. 

Há dois anos, os metalúr¬ 
gicos de Minas não chegaram a 
fechar o acordo coletivo por¬ 
que as empresas propunham 
retirada de direitos. 


Na Mannesman, a direção 
da empresa chamou a polícia 
para cercar a empresa, a fim de 
impedir a greve. O Sindicato 
denunciou a ação e a patronal 
foi obrigada a recuar e mandar 
a polícia embora. Mesmo com 
toda a truculência da empresa, 
a proposta lá é de 7% de reajus¬ 
te e um abono de metade do 
salário. Na Mannesman a dis¬ 
cussão vai ser feita em separa¬ 
do porque é possível elevar a 
proposta de índice. Na Belgo 
Mineira, a proposta é de 7% 
mais um abono de R$ 1.220. 

"O índice proposto em Mi¬ 
nas mostra que se tivéssemos 
tido uma política firme de uni¬ 
dade para a construção de uma 
greve unificada seria possível 
arrancar mais. Ainda assim, se 
fecharmos o acordo aqui, será 
um dos maiores índices. O que a 
CUT tinha que fazer é partir des¬ 
se processo de mobilização que 
está havendo aqui em Minas e 
em São Paulo para buscar cons¬ 
truir um patamar superior de 
mobilização contra o governo, 
apoiado em dois elementos que 
são centrais hoje na conjuntura e 
incidem sobre as preocupações 
da classe trabalhadora. Um de¬ 
les é um FGTS, o outro é o salário 
mínimo. E uma vergonha o salá¬ 
rio mínimo que o governo está 
propondo e, ainda por cima, par¬ 
celado. Esse reajuste é inaceitá¬ 
vel. E preciso pressionar para 
mais", afirma José Maria de 
Almeida, metalúrgico, membro 
da executiva nacional da CUT e 
dirigente do PSTU. (L.A) 





















































R__E__Ç_J_F__E Slogan dos grevistas da PM era: votar contra Jarbas e FHC 

Lutas dão vitória ao PT... 


Ormuzd Alve: 



Manifestação de PM's durante a greve 


••• e deixa soldados na mão 


Joaquim Magalhães, 

de Recife 

N *^_ o dia 30 de outubro 
as manchetes dos 
jornais de Pernam¬ 
buco foram: Brilha a 
estrela de João Pau¬ 
lo. No dia seguinte, 
as manchetes eram 
as seguintes: Acaba 
a greve da PM. Estas duas man¬ 
chetes dão a dimensão da im¬ 
portância da greve da PM no 
desenlace das eleições e o pa¬ 
pel do PT no episódio. 

Após a confirmação da pas¬ 
sagem para o 2 a turno dos can¬ 
didatos do PT e do PCdoB res¬ 
pectivamente em Recife e 
Olinda, houve uma euforia no 
conjun*o dos setores sociais 
explotduos e oprimidos, princi¬ 
palmente na juventude de clas¬ 
se média. Houve grandes mani¬ 
festações espontâneas e o com- 
parecimento em massa às ativi¬ 
dades organizadas pela coorde¬ 
nação das campanhas de João 
Paulo (PT) em Recife e Luciana 
Santos (PCdoB) em Olinda. 

Ao enfrentar um inesperado 
2 a turno no Recife com João 
Paulo, que tinha feito uma bem 
comportada campanha de cen¬ 
tro-esquerda, o grupo de Jarbas 
e Roberto Magalhães (PMDB/ 
PFL/PSDB/PPB), não teve dúvi¬ 
das em usar a tática eleita pelos 


A disputa estava apenas no 
rádio e TV, quando entraram em 
campo outros agentes sociais: 
os soldados, cabos, sargentos e 
bombeiros militares. Essa greve 
desmontou uma das principais 
linha de ataque do comando do 
PFL que era o de vincular o 
governo de Arraes/PT à greve 
da PM de 1997. A cidade estava 
repleta de outdoors: PTe Arraes 
— greve de PM nunca mais. Mas 
em poucos dias o governo Jarbas 
iria conhecer a fúria da greve de 
PM do ano 2000; e com ela, os 
verdadeiros adversários que de 
fato iriam mudar os rumos e os 
resultados das eleições munici¬ 
pais. 

O candidato do PT aplican¬ 
do ao pé da letra os ensinamentos 
dos marqueteiros, foi quem pri¬ 
meiro opinou a respeito da gre¬ 
ve da PM, tachando-a de “ino¬ 
portuna”. Segundo a direção do 
PT, esta postura foi de um esta¬ 
dista, diplomata e desmontou a 
armadilha do PFL, pois o PT não 
descartava que a greve não pas¬ 
sava de uma provocação da di¬ 
reita e Roberto Magalhães tam¬ 
bém afirmava ser uma greve 
política. Assim PT, PFL e Jarbas 
iam isolando a greve da PM. 


adversários do PT em 
nível nacional. Acusou 
o PT de ser ligado ao 
MST, de defender ocu¬ 
pação de prédios pú¬ 
blicos, de apoiar as gre¬ 
ves e de ser contra os 
empresários. Esta linha 
da burguesia visava 
conter o ascenso que 
se expressou eleitoral¬ 
mente com o nome de 
“onda vermelha “ 

Essa tática atingiu, 
de imediato, um gran¬ 
de objetivo: o de fazer 
o PT recuar e passar a 
se posicionar contra 
todos os movimentos. 

O deputado e candida¬ 
to a prefeito João Pau¬ 
lo, assíduo pc.Mcipan- 
te das assembléias de 
trabalhadores e portas 
de fábricas negou-se a 
visitar a assembléia do trabalha¬ 
dores estaduais em educação 
que estavam em greve. Enquan¬ 
to o PFL atacava o “socialismo 
do PT e de Cuba” e o modo 
petista de governar, o programa 
eleitoral do PT na TV era só 
alegria, com frevo e maracatu. 
Esta linha do PT fez o PFL 
ultrapassá-lo (nas pesquisas) e, 
assim. Houve um desespero no 
comando petista e «les passa¬ 
ram então a se defender das 
acusações do PFL. 


Indiferentes à real posição 
do PT de derrotar a greve da 
PM, os grevistas foram aos pou¬ 
cos se incorporando à campa¬ 
nha de João Paulo. Quanto mais 
Jarbas os atacava mais estes se 
preparavam para a vingança: 
“Votar contra Jarbas e FHC”. 
Esta posição ficou mais nítida 
depois da repressão aos grevis¬ 
tas e da chegada de vários mi¬ 
litares deputados de outros es¬ 
tados, principalmente o Cabo 
Júlio de Minas Gerais, que en¬ 
frentou o governador e chamou 
os PM’s a "dar o troco no dia 
das eleições”. Todos os mem¬ 
bros do comando nacional de 
apoio usavam o adesivo de João 
Paulo. 

No dia das eleições as bo¬ 
cas de urnas mais animadas con¬ 
tavam com a participação de 
militares grevistas e no dia se¬ 
guinte todos estavam eufóricos 
com a resposta ao governador. 
Nos dias que antecederam as 
eleições, os PM”s afirmavam 
que cobrariam a presença de 
João Paulo no dia seguinte às 
eleições. E foi isso que ocorreu, 
só que a visita de João Paulo não 
foi feliz como os militares espe¬ 
ravam. 


O prefeito eleito ao chegar na 
frente do Palácio foi ovacionado, 
carregado nos braços e colocado 
para falar. Começou dizendo que 
não estava ali como deputado, líder 
sindical nem prefeito eleito, mas 
como um trabalhador. Falou longos 
minutos de todas as derrotas da 
classe trabalhadora - começando 
pela greve dps portuários dé 
Liverpool, petroleiros e uma greve 
de metalúrgico aqui de Pernambuco 
— e ao final arrematou: “voltem ao 
trabalho, para não parecermos in¬ 
transigentes". 

A tropa inicialmente ficou ira¬ 
da, mas aos poucos o PT foi que¬ 
brando a resistência e ao final do 
dia uma comissão de deputados e 
da OAB acabaram convencendo os 
PM’s que não haveria punições e 
que os PM’s estavam vitoriosos. Na 
verdade foi uma maquiação da 
proposta do governo, que em mo¬ 
mento algum decretou a anistia que 
a comissão de negociadores afir¬ 
mava existir: um engodo. 

Até os jornais afirmaram que 


a visita de João Paulo aos grevistas 
foi desastrada. Mas o prefeito elei¬ 
to estava com uma só missão: 
acabar a greve. Esta tarefa estava 
acima de qualquer outra, inclusive 
a possibilidade de perder prestí¬ 
gio popular antes mesmo de assu- • 
mir a prefeitura. 

No dia seguinte os PM’s volta¬ 
ram ao trábalho è tiVerafh qúe ser 
encaminhados para responder os 
vários processos. Alguns foram logo 
encaminhados para a corregedoria, 
pois os processos estavam adianta¬ 
dos. A Associação de Cabos, Solda¬ 
dos e Bombeiros Militares mini¬ 
mizou os fatos afirmando apenas 
que todos seriam acompanhados 
pela a OAB. Na tarde desse dia, uma 
das lideranças surgidas na greve, 
Sargento Falcão, sofreu uma tenta¬ 
tiva de sequestro por seis membros 
do serviço secreto da PM e pediu 
proteção na OAB. Os 24 militares 
presos no piquete continuam deti¬ 
dos e foram entregues à justiça. E a "• 
exclusão destes do quadro da PM •' 
está sendo preparada. 


PSTU rechaça convite 
para Conselho Político 


O prefeito eleito não fala 
mais na greve da PM. Está em¬ 
penhado agora na sua equipe 
de transição, formada por 2 
petistas, 1 do PCdoB, 1 recém- 
saído do PSDB e um auxiliar de 
Miguel Arraes. O PT formou um 
Conselho Político formado por 
vários partidos operários, par¬ 
tidos burgueses e siglas de alu¬ 
guel. 

Depois de vetos e exclu¬ 
sões na campanha eleitoral 
contra o PSTU, o prefeito eleito 
quis incluir o partido neste saco 
de gatos. No dia seguinte, a 
direção local do PSTU posicio- 


nou-se contra este método e 
contra esta frente entre o PT e 
partidos e figuras nocivas ao 
movimento popular. O partido 
reafirmou a necessidade do PT 
governar apoiado nos organis¬ 
mos do movimento operário e 
popular - CUT, MST, Movimen¬ 
to dos Sem Teto, sindicatos e 
partidos operários sem os pa¬ 
trões; além da necessidade de 
construir um programa que faça 
com que os patrões paguem a 
reconstrução da cidade e do 
país destroçados pela imple¬ 
mentação dos planos neolibe- 
rais. (J.M.) 


...que ataba <om 
a greve da PM... 
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D EB AT E Pelo imediato fim da violência contra os trabalhadores! 


Fascistização da sociedade: 
"a ordem reina no Brasil" 



Edmundo Fernandes Dias, 

membro do Conselho Editorial da 
revista Outubro 


stamos vivendo mo¬ 
mentos muito agudos 
da luta de classes. 
Apesar da aparente 
“normalidade burgue¬ 
sa", do proclamado 
exercício dessa for¬ 
ma de democracia, nos defron¬ 
tamos com uma situação onde os 
direitos mais elementares de 
vida e de trabalho são negados 
à massa da população. Existem 
Estados dentro do próprio Esta¬ 
do. As forças policiais se mo¬ 
vem como tropa de choque re¬ 
pressiva. Há poucos meses, em 
público, o governador do Distri¬ 
to Federal pronunciou-se dizen¬ 
do que as oposições em Brasília 
correm risco de vida. No último 
dia 20 de outubro, ele reafir¬ 
mou: “Se tiver alguém aqui da 
cor que não é o azul (referência 
ao PSDB), cuidado. Muito cui¬ 
dado. Está correndo risco. (...) 
Para falar com o governo preci¬ 
sa estar preparado, se não está 
acostumado a apanhar, vai apa¬ 
nhar neste momento ” (Correio 
Brasiliense, 21/10/2000). Falas 
que, vindo de 
autoridade cons- 
titucional res¬ 
ponsável por 
um executivo, 
demonstram que 
os “garantidores 
da lei” se colo¬ 


As violências se somam 
e governos criminalizam 
a resjí/énc/a e as lutas 


cam acima e contra ela. E sem¬ 
pre é bom lembrar que a lei é a 
lei das classes dominantes. 

Costumamos associar a idéia 
de fascismo à negação arbitrária 
das formas da democracia bur¬ 
guesa. O fechamento do Con¬ 
gresso é, no imaginário da po¬ 
pulação, o sinal da caracteriza¬ 
ção do Estado Ditatorial. Isso é 
apenas uma forma de apresen¬ 
tar o problema. O nazismo, for¬ 
ma alemã do fascismo, convi¬ 
veu com o parlamento durante 
anos e só o fechou para dar o 
pretexto para a repressão aos 
comunistas (o tristemente famo¬ 
so Incêndio do Reichstag). O 
fascismo se caracteriza pela ar¬ 
ticulação do grande capital fi¬ 
nanceiro com ideologias de 
massa. Ele não é uma “forma 
política” qualquer. É a síntese 
da luta de classes e da necessi¬ 
dade dos dominantes de impo¬ 
rem a “sua” lei para garantir a 
tranquilidade do domínio do 
capitalismo sobre a sociedade. 

O fascismo não é, nem nun¬ 
ca foi, contraditório com o capi¬ 
talismo. Muito pelo contrário. O 
recurso às ditaduras sempre foi 
uma maneira de garantir as con¬ 
dições de acumulação de capi¬ 


tal, de produção e 
reprodução da es¬ 
trutura desigual 
das classes sociais. 

Esse poder re¬ 
quer a desvalori¬ 
zação de todas as 
formas de decisão 
coletiva, seja pelo 
fechamento do 
parlamento, seja 
pela autocastração 
e pela servidão 
voluntária que es¬ 
ses organismos 
políticos aceitam. 

Assim, a institucio- 
nalidade vira uma 
formalidade que 
em si mesma pos¬ 
sui todas as virtu¬ 
des. 

“A ordem rei¬ 
na no Brasil”, di¬ 
zem a mídia e o 
governo. As vio¬ 
lências se somam. 

Negam-se os di¬ 
reitos de expres¬ 
são, de informa¬ 
ção, de livre constituição da 
identidade da população, ao 
mesmo tempo em que se fala de 
cidadania que é, na prática, ne¬ 
gada dia a dia. Negam-se as 
condições de 
vida e de traba¬ 
lho proceden¬ 
do-se a uma bru¬ 
tal expulsão dos 
indivíduos do di¬ 
reito à sua his¬ 
tória. A violên¬ 
cia da fome se generaliza, o 
desemprego avança mortalmen¬ 
te. Mas ainda assim, existem os 
que resistem. Para esses, só pode 
restar a criminalizaçào ou mes¬ 
mo a morte. 

Ao longo dos últimos anos, 
a morte vem dizimando cente¬ 
nas de militantes. Não a “morte 
morrida", mas a “morte matada”. 
O número dos fisicamente eli¬ 
minados ultrapassa o dos tem¬ 
pos da ditadura aberta. 

O MST é hoje, em grande 
medida, o alvo preferencial. Os 
partidos de esquerda são subme¬ 
tidos à degola permanente. O 
companheiro Antonio Tavares 
Pereira militante do MST no 
Paraná teve sua morte anunciada 
pelo FHC como “um aviso aos 
brasileiros” e sua morte foi omi¬ 
tida pelo noticiário da TV Globo, 
naquele fatídico 2 de maio, ao 
mesmo tempo em que governos 
e mídia afirmavam que ovo em 
ministro “era uma violência bru¬ 
tal”. Com isso, pretendem calar- 
nos. Mataram Gildo, companhei¬ 
ro do Sindicato dos Servidores 
Públicos do governo do Distrito 
Federal. Anunciam-nos o propó¬ 
sito de uma limpeza ideológica. 
Não são fatos isolados. É a lógica 


Renolo BenvenuHi 



Movimentos sociais na miro das polícias e do governo 


perversa do apagamento da opo¬ 
sição de esquerda. O compa¬ 
nheiro dirigente municipal do 
PT em Cuiabá está entre a vida e 
a morte: matadores usando balas 
explosivas acertaram-no na nuca 
e na boca. Lideranças estudantis 
vêm sendo ameaçadas, como em 
Anápolis: sequestro, encapuza- 
mento, corpo coberto de álcool 
com a ameaça de que na próxima 
vez, o fogo será ateado. Isto 
relembra o pataxó que os “jo¬ 
vens” gangsters da sociedade 
brasiliense queimaram. Nas co¬ 
memorações dos 500 anos de 
conquista e exploração os domi¬ 
nantes desconstruiram o mito das 
raças que formam a nacionalida¬ 
de: reprimiram índios, negros, 
sem terras... trabalhadores! 

A morte não é apenas físi¬ 
ca: constrói-se 
socialmente o 
terrorismo con¬ 
tra os trabalha¬ 
dores. Há mais. 

Bombas são 
dirigidas aos 
que lutam pelos 
Direitos Humanos e a possibili¬ 
dade da afirmação de opções 
sexuais diferenciadas é apaga¬ 
da pela morte física dos seus 
praticantes (gays e lésbicas). Os 
companheiros negros, cuja exis¬ 
tência passou da escravidão ao 
extermínio pelo simples fato de 
serem negros e pobres, são sem¬ 
pre alvos preferenciais. Os 
neonazistas (caricatos ou ideo¬ 
lógicos) atacam os nordestinos 
como sub-raça. Querem, mais 
de meio século depois, restau¬ 
rar a limpeza étnica e de gêne¬ 
ro praticada pelos regimes fas¬ 
cistas. 


A polícia de Roriz e dos 
diversos Estados vem 
tando o número de mortos em 
uma progressão avassaladora. 
Tudo e todos “da oposição”, 
afirma Roriz, correm risco de 
vida. E tudo isso ocorre sem que 
os governos tomem quaisquer 
providências. Afinal, divergen¬ 
te bom é divergente silenciado. 
O processo é, do ponto de vista 
dos dominantes, pedagógico. 

Hoje, trata-se de avisar que 
daqui para frente não haverá 
mais espaço para os militantes 
do movimento social. Querem 
que acreditemos que a luta so¬ 
cial é um segundo turno e que 
nós (as classes trabalhadoras) já 
perdemos em 1994 e 1999 e 
que o milênio tucano-pefeiista 
não pode ser contestado. Que¬ 
rem nos ensinar 
a ficar quietos, a 
, . aceitarmos o 

dos policias -destino- da 

opressão como 
algo natural. 
Trata-se, mais 
do que nunca, 
de quebrar-se a coluna verte¬ 
bral da resistência. 

Resistir, impedir o avanço 
do aniquilamento físico e soci¬ 
al é tarefa vital e imediata para 
os que lutam pela construção 
da sociedade socialista. Temos 
que organizar nossas forças 
para não termos que pagar com 
a vida o silêncio que os domi¬ 
nantes querem. A palavra de 
ordem Pelo fim da impunidade! 
Pelo imediato fim das violências 
contra os trabalhadores! ganha 
a mais completa atualidade, tor¬ 
na-se absolutamente imperiosa 
para nós. 


Ação 

vem oumentando\ 
número de mortos 
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MARXISMO 


Israel: história de 
uma colonização 


Neste edição o Opinião Socialista reproduz a primeira 
parte de trechos de artigos sobre a questão palestina e o Estado de 
Israel. Os artigos foram publicados pela revista socialista Revista 
da América, editada na década de 70 e que defendeu as posições 
políticas do marxismo revolucionário. Entre seus editores esta¬ 
vam vários trotsquistas que vieram a fundar a Liga Internacional 
dos Trabalhadores em 1982 (organização com a qual o PSTU 
mantém relações fraternais). Os trabalhos foram escritos em 1973 
pelos socialistas revolucionários argentinos Roberto Fanjul e 
Gabriel Zadunaisky. 

Os recentes acontecimentos e a já chamada Nova Intifada 
(revolta) palestina recolocam uma série de questões e debates que 
há décadas ocorrem na esquerda mundial. Por isso, os artigos que 
aqui publicamos conservam grande atualidade para ajudar a 
compreender as raízes dos atuais conflitos que já duram mais de 
meio século. 


O tema central deste 
trabalho é o caráter 
do estado de Israel, 
desde a origem do 
movimento sionista 
até o papel que cum¬ 
pre hoje em dia no 
cenário político e social do Ori¬ 
ente Médio. Vamos nos referir, 
quase que exclusivamente, a 
trajetória do sionismo na Pales¬ 
tina. 

Com relação a situação atual 
do Oriente Médio, não se pode 
tomar uma posição correta, sem 
antes se ter claro o caráter do 
Estado de Israel e de seu papel 
atual. Dada a 
monumental 
quantidade de 
fábulas, meias 
verdades ou 
mentiras com¬ 
pletas que nos 
dizem diaria¬ 
mente a im¬ 
prensa impe¬ 
rialista, nos pa¬ 
receu necessá¬ 
rio retomarmos 
às origens da 
atual coloniza¬ 
ção, que teve 
como conseqüência a fundação 
de Israel e que tem levado a 
mais de trinta anos de lutas 
sangrentas, nesta região tão 
importante do planeta. 

Antes de fazermos conside¬ 
rações sobre a trajetória do sio¬ 
nismo, em especial do sionismo 
na Palestina, é necessário dizer 
algumas palavras sobre a situa¬ 
ção dos judeus na Europa, desde 
meados do século passado, já 
que é nesse marco histórico que 
surge o sionismo. 

Não há um problema histó¬ 
rico sobre o qual se tenha falado 
tanto como sobre o problema da 
“sobrevivência” dos judeus atra¬ 
vés dos séculos. “Historiadores” 
idealistas, padres, rabinos, etc., 
têm procurado explicar este 
fenômeno apelando à diversos 
mitos: desde as características 
da religião hebraica, até as len¬ 
das de caráter racista (isto é, que 
os judeus constituem uma “raça” 
com características especiais, 


que os mantiveram imutáveis 
em qualquer circunstância his¬ 
tórica). 

O marxismo tem desmisti- 
ficado todo este emaranhado 
mitológico. Os estudos de Karl 
Marx, primeiro, e especialmen¬ 
te os do grande marxista 
Abraham León 1 estabeleceram 
de forma científica as causas 
materiais e históricas da “ori¬ 
gem” do povo judeu. Estas cau¬ 
sas são terrenas e não têm nada 
que ver com Jeová, nem com a 
suposta “essência” racial imutá¬ 
vel através dos séculos, como 
supõe tanto os anti-semitas como 
os sionistas. 

O segredo 
da sobrevivên¬ 
cia judia é mui¬ 
to simples: nas 
sociedades pré- 
capitalistas, os 
judeus constitu¬ 
íram uma clas¬ 
se social, isto é, 
um povo-clas¬ 
se. Não são o 
único exemplo 
na história: os 
ciganos, por 
exemplo, tam¬ 
bém formaram um povo-classe. 

Nas sociedades pré-capita- 
listas, os judeus representavam 
as formas “pré-históricas” do 
capital, tanto na antigüidade 
como no feudalismo. 

A função dos judeus como 
povo-classe não só explica a 
sua sobrevivência, mas também 
a sua integração social. Abraham 
León prova com uma enorme 
quantidade de dados que, nos 
lugares e épocas em que os 
judeus perderam esse caráter 
de povo-classe, cedo ou tarde a 
sua superestrutura ideológica e 
institucional foi destruída e eles 
terminaram se integrando. Isto 
também explica porque não há 
unidade racial entre os judeus. 
Oculto sob este manto ideológi¬ 
co-religioso, se produzia o fe¬ 
nômeno da incorporação de in¬ 
divíduos ou grupos inteiros ao 
povo-classe. Isso explica que 
haja judeus da “raça” mongol no 
Daguestão, judeus negros (os 
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Revolta palestina já dura meio século 


Falasha) na Etiópia, judeus ára¬ 
bes no Islam e judeus de origem 
eslava na Europa Oriental. O 
mito da descendência direta de 
Abraão ou dos habitantes da 
Palestina no início de nossa Era, 
não resiste ao menor exame. 

Com o desenvolvimento do 
capitalismo, a velha classe co¬ 
mercial pré-capitalista judia, foi 
vendo a diluição das bases ma¬ 
teriais de sua existência como 
povo-classe. 

Na Europa Oriental, as mas¬ 
sas judias começaram a enfren¬ 
tar, desde meados do século 
passado, uma situação muito 
difícil. Por um lado o desenvol¬ 
vimento capitalista - como já 
assinalamos - destruía sua velha 
forma de existência como povo- 
classe. Porém, 
por outro lado, 
o capitalismo 
europeu já não 
era capaz de 
integrar os 
grupos judeus 
à burguesia e 
à classe média, 
como ocorrera 
na Inglaterra, 
por exemplo. 

O desenvolvi¬ 
mento do mo¬ 
derno anti- 
semitismo eu¬ 
ropeu, que cul¬ 
minaria no regime nazista, tem 
a ver, em parte com este proble¬ 
ma. O anti-semitismo moderno 
- mesmo retomando mitos me¬ 
dievais - tinha um conteúdo 
muito diferente: era parte da 
política de alguns regimes im¬ 
perialistas, a quem convinha usar 
os judeus (e também aos ciga¬ 


nos, em menor medida) como 
alvo para confundir e desviar a 
insatisfação da classe média e 
de setores atrasados da classe 
operária. 

Frente a sua dramática situ¬ 
ação, as massas judias da Euro¬ 
pa, em particular da Europa 
Oriental, tinham diversas op¬ 
ções políticas. O marxismo, que 
exercia uma grande atração so¬ 
bre elas, colocava a solução do 
problema judeu nos marcos da 
luta pelo socialismo. 

Para as massas judias mise¬ 
ráveis de Varsóvia ou de Kiev 
estava encerrada a trajetória 
seguida por seus correligionári¬ 
os mais afortunados da Inglater¬ 
ra ou da França: o caminho da 
sua assimilação como burgue¬ 
ses nos mar- 

^ cos do capita¬ 
lismo. O fim 
do capitalismo 
na Europa e a 
instauração do 
socialismo, 
não só acaba¬ 
riam com a ex¬ 
ploração de 
uma classe 
pela outra, 
mas também 
com toda for¬ 
ma de opres¬ 
são: seja naci¬ 
onal, de sexo, 
racista, etc. O socialismo acaba¬ 
ria com o problema judaico que 
o capitalismo não pode resol¬ 
ver. 

Porém, o velho povo-clas¬ 
se, como já dissemos, sob as 
condições do capitalismo itkh 
derno era cada vez menos ho¬ 
mogêneo. Se por um lado, mui- 
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tos judeus proletarizados, estu¬ 
dantes e intelectuais pobres se 
ligaram ao movimento operário 
e revolucionário, por outro lado 
cresciam os burgueses como os 
Rothschild, o Barão Hirsh e ou¬ 
tros multimilionários unidos com 
a burguesia imperialista dos di¬ 
versos países 
europeus. En¬ 
tre as saídas 
burguesas para 
o problema ju¬ 
deu, as mais im¬ 
portantes foram 
o bundismo e o 
sionismo. 

Os bundis- 
tas 2 surgiram 
na Rússia e ou¬ 
tros países do 
Leste Europeu 
como uma cor- 
; rente da 

socialdemocracia. Eram parte da 
socialdemocracia européia que 
: capitulava às suas respectivas 
burguesias. Sob a consigna de 
manter “a cultura nacional”, sus¬ 
tentavam que os trabalhadores 
judeus deveriam organizar-se em 
separado dos operários russos, 
poloneses, etc. O Bund fazia o 
jogo da burguesia ao dividir os 
trabalhadores de cada fábrica ou 
cidade segundo sua origem na¬ 
cional ou “racial”. Apesar de sua 
capitulação ao nacionalismo bur¬ 
guês, o Bund não defendia que 
os trabalhadores judeus deveri¬ 
am abandonar a luta de classes 
e unir-se a sua burguesia para 
colonizar a Palestina ou outro 
território. Essa “honra” estava 
reservada ao sionismo. 

O movimento sionista 

No mesmo ano (1897) em 
que era fundado o Bund, se 
realizou na Basiléia (Suíça) o 
Congresso de fundação da Or- 
’ ganizaçâo Sionista. “A rápida 
capitalização da economia rus¬ 
sa - diz Abrahan León - após a 
reforma de 1863, tornou insus¬ 
tentável a situação das massas 
judias nas pequenas cidades. No 
ocidente, as classes médias, des¬ 
manteladas pela concentração 
capitalista, começam a voltar- 
se contra os judeus, cuja efici¬ 
ência agravava a situação”. 

Na Rússia se funda a asso¬ 
ciação dos “Amantes de Sión”. 
Leo Pinsker escreve “Auto- 
emancipação”, livro no qual 
preconiza o retorno à Palestina, 
como única saída possível para 


a questão judia. Em Paris, o 
barão Rothschild, que como to¬ 
dos os magnatas judeus vê com 
pouca simpatia a chegada ao 
Ocidente dos imigrantes judeus, 
começa a interessar-se pela 
colonização judia da Palestina. 
Ajudar ao “irmãos menos afortu¬ 
nados” a voltar 
ao país de seus 
“antepassados”, 
isto é, que os 
imigrantes ju¬ 
deus fossem 
para o mais lon¬ 
ge possível, não 
tinha nada de 
desagradável 
para a burgue¬ 
sia judia ociden¬ 
tal, que com 
razão temia o 
crescimento do 
anti-semitismo. 

Ainda que a Organização 
Sionista disputasse a mesma base 
que o Bund e o socialismo revo¬ 
lucionário, seu caráter de classe 
era muito diferente: aparecia 
como o programa de um setor da 
grande burguesia judia, setor 
que acabaria sendo majoritário 
dentro do sionismo. O sionismo 
terminou sendo a ideologia e a 
política do conjunto da burgue¬ 
sia judia. 

Por outro lado, é verdade 
que os pioneiros da colonização 
Palestina eram artesãos, peque¬ 
nos comerciantes pobres, pes¬ 
soas das quais se pode dizer 
qualquer coisa, menos que ti¬ 
nham uma grande conta bancá¬ 
ria. Dessa forma, tratam de dar 
- como veremos depois - uma 
imagem “plebéia” e até “operá¬ 
ria” e “socialista” ao sionismo. 

Se há alguma dúvida sobre 
o que significava o sionismo 
para a situação política euro¬ 
péia, Teodoro Herzl (jornalista 
judeu de Budapeste) esclarece: 
um dos seus temas mais cons¬ 
tantes, é que a imigração de 
judeus para a Palestina é a única 
garantia de que eles não serão 
atraídos para os “partidos sub¬ 
versivos. Herzl fala ao primeiro 
Congresso Sionista: "Se, final¬ 
mente, o governo da Rússia per¬ 
manece neutro, os judeus se 
vêm sem proteção no atual regi¬ 
me e apoiam os partidos subver¬ 
sivos. O sionismo é, essencial¬ 
mente, o pacificador”. 

Esta função do sionismo 
como “pacificador” e obstáculo 
para que os judeus “apoiem os 
partidos subversivos” é o que 
permite a Herzl fazer acordos 


com os personagens mais sinis¬ 
tros do império czarista da 
Rússia, todos eles anti-semitas 
notórios e organizadores de 
pogroms (massacres de judeus). 

O czarismo (“baluarte da 
reação européia”, segundo Le- 
nin) e o sionismo podem pactu¬ 
ar porque têm os mesmos inte¬ 
resses de classe. Ambos, cada 
qual em sua esfera e com dife¬ 
rentes métodos, refletem os in¬ 
teresses mais retrógrados e con¬ 
tra-revolucionários das burgue¬ 
sias imperialistas da Europa. 


Porém, o programa sionista 
não se reduzia apenas a afastar 
as massas judias da luta de clas¬ 
ses na Europa (e como conseqü- 
ência dos “partidos subversi¬ 
vos”); sua outra face era levar 
essas massas para fora da Euro¬ 
pa para formar o Estado Judeu. 

1 Abrahan León foi um dos máximos 
dirigentes do sionismo de “esquerda” 
europeu até o início da Segunda Guer¬ 
ra Mundial. 

2 Bund: União Geral dos Operários 
Judeus da Lituânia, Polônia e Rússia, 
fundada em 1897. 



Saiu o n° 2 da 
Marx/smo Vivo 



Foi lançada nes¬ 
ta semana o segun¬ 
do número da revis¬ 
ta Marxismo Vivo. A 
primeira edição da 
revista, em três idio¬ 
mas - português, es¬ 
panhol e inglês — 
foi um sucesso. Só 
no Brasil foram ven¬ 
didos 1.600 exem¬ 
plares, o que espe¬ 
ramos repetir (e am¬ 
pliar) com a revista 
número 2. 

Na apresenta¬ 
ção da nova edi¬ 
ção lemos: "... no 
primeiro número de 
Marxismo Vivo di¬ 
zíamos que a par¬ 
tir das revoluções 
do Leste iniciara- 
se um amplo de¬ 
bate sobre inúme¬ 
ras questões. 

Quatro meses 
apenas do lança¬ 
mento da revista, e a situação 
mundial se mostra rica em fa¬ 
tos que geram e exigem novas 
conclusões programáticas e 
que, por isso, geram novos e 
novos debates. 

Os levantes contra a fome 
que se sucedem, uns depois 
dos outros, na América Latina, 
assim como a intervenção mi¬ 
litar dos Estados Unidos na Co¬ 
lômbia, colocam para os mar¬ 
xistas uma questão crucial que 
é analisar a mudança que vem 
ocorrendo na relação entre os 
estados deste subcontinente e 
as grandes potências imperia¬ 
listas. 

Por sua vez, a continui¬ 
dade da ocupação militar no 
Kosovo por parte da OTAN e 
da ONU, depois da derruba¬ 
da do odiado Milosevic .... 
deixa no ar uma grande per¬ 
gunta: qual é o papel da 
ONU?". 

Estes e outros temas 
igualmente importantes es¬ 
tão sendo tratados neste se¬ 
gundo número da A/larx/smo 
Vivo, e como na I a edição, 
queremos estimular o deba¬ 
te entre os marxistas sobre 
as questões cruciais ao mo¬ 
vimento operário e as suas 
lutas no mundo. 


Veja nesta edição 

✓ América Latina na virada 
do século: revolução ou 
colônia, por José Welmo- 
vicki. 

✓ Plano Colômbia: ABC de 
uma tragédia, por Gui- 
llermo Navarro. 

✓ Dossiê: o mundo do traba¬ 
lho, com artigos de Ricar¬ 
do Antunes, Delweck Ma- 
theus do MST, e outros. 

*/ ONU: Fórum das nações 
ou instrumento de reco- 
lonização, por Angel Luis 
Parras. 

✓ Mulher: o gênero nos une, 
a classe nos divide, por 
Cecília Toledo. 

✓ Uma conclusão geral so¬ 
bre o processo de dissolu¬ 
ção da Rússia, por Carlos 
Taibo. 

*/ China, mito e realidade, 
por Martin Hernandez. 

✓ Clássicos do Marxismo: os 
marxistas e a questão na¬ 
cional, diversos autores. 

Você pode adquirir Mar¬ 
x/smo Vivo nas sedes do PSTU, 

com os militantes do partido 

ou ainda por e-mail: 
marxismovivo@osite.com.br 



Opinião Socialista 

























CAMPANHA 


Polícia de Roriz quer 
obstruir investigarão 


á um mês do assassi¬ 
nato do sindicalista e 
militante do PSTU 
Gildo da Silva Rocha, 
muito pouco foi feito 
em termos de investi¬ 
gação, e a policia do 
governador de Brasília, Joaquim 
Roriz, tenta obstruir o acompa¬ 
nhamento das investigações por 
parte do movimento. Dos laudos 
solicitados pelo Delegado Che¬ 
fe da 15* Delegacia de Policia de 
Ceilandia, laudo residuográfico, 
de substância entorpecentes, de 
armas, toxicológico e laudo ca¬ 
davérico, as entidades somente 
tiveram acesso ao último. 

Por isso é fundamental que 
a campanha pela apuração cres¬ 
ça, como de fato está crescendo. 
No dia 6 de novembro, data de 
um mês do assassinato o Sindica¬ 
to dos Servidores do Distrito 
Federal realizou uma missa de 
um mês da morte do companhei¬ 
ro na Paróquia São Camilo e 
realizou um Ato em Defesa da 
Educação e Contra a Morte do 
Sindicalista, na Rodoviária do 
Plano Piloto, que contou com a 
presença de 200 trabalhadores. 
Além do que a CUT/DF vem 
divulgando à imprensa notas 
sobre a campanha e sobre a 
necessidade de ajuda financeira 
a família. 

Gildo foi assassinado na 
madrugada do dia 6 de outubro 
após participar de um piquete 
da greve dos servidores da lim¬ 
peza pública do Distrito Fede¬ 
ral. O militante do PSTU era 
dirigente sindical da sua catego¬ 
ria há 7 anos. A polícia tentou 
vender a versão de que houve 
uma troca de tiros com o sindi¬ 
calista, que também estaria por¬ 



tando drogas. A infame versão 
não se sustentou nem por 24 
horas, até porque dois outros 
trabalhadores, que foram presos 
e depois liberados, estavam com 
Gildo. 

Há também uma campanha 
de arrecadação de fundos que 
tem o objetivo de reunir R$ 6 
mil, uma quantia bem modesta 
a ser arrecadada pelo movi¬ 
mento a nível nacional, mas 
muito necessária para suprir as 
necessidade da carente família 
de Gildo. 

A conta para as colabora¬ 
ções é no do Banco Brasil, nú¬ 
mero 8886-2, Agência 2863-0, 
Conjunto Nacional, em nome de 
Gleicimar de Souza Rocha. O 
informe do depósito deve ser 
enviado para a CUT/DF pelo e- 
mail cutdf@brnet.com.br 


Solidariedade 

Internacional 

De todo o mundo estão che¬ 
gando moções para a apuração 
do assassinato de Gildo e pela 
punição de seus matadores. Com 
este apoio com certeza conse¬ 
guiremos punir exemplarmente 
os assassinos de Gildo. 

Foram centenas de mensa¬ 
gens de sindicalistas, deputa¬ 
dos, advogados de defesa dos 
direitos humanos, organizações 
políticas e sindicais de inúmeros 
países: Argentina, África do Sul, 
Alemanha, Canadá, Colômbia, Es¬ 
tados Unidos, Espanha, Paquis¬ 
tão, Portugal, República Domi¬ 
nicana, Rússia entre outros. 

Nossa sincera gratidão aos 
companheiros e entidades que 
enviaram mensagens. 



Continue enviando mensagens 


Joaquim Domingos Roriz 
Governador do Distrito Federal 
Palácio do Buriti - Praça do 
Buriti 

70075-900 Brasília - DF 
Fone: (61) 448-1515 
Fax: (61) 448-1698 
E-mail: abgov@buriti.df.gov.br 

Athos Costa Faria 

Secretário de Segurança 

Pública do DF 

SAN Conj. A - BI. A 

Ed. Sede da Segurança Pública 

- 4 o andar 

76620-000 Brasília - DF 
Fone: (61) 314-8200 
Fax: (61) 314-8314 
E-mail: gabinete@ssp.df.gov.br 

Luís Antônio Teles Flores 
Diretor do SALUB - Serviço de 
Ajardinamento e Limpeza 
Urbana de Brasília 
SEP/Sul 702/902 Ed. Lex - BI. A 

- 2 o andar 


70390-025 Brasília - DF 
Fone: (61) 321-0107 
Fax: (61) 322-3775 
E-mail: salub@salub.df.gov.br 

Dr. Geraldo Brindeiro 
Procurador-Geral da República 
SGAS 603 - Lote 23 - 2 o andar 
70200-901 Brasília - DF 
Fone: (61) 313-5115 
Fax: (61) 223-6119 
E-mail: 

gbrindeiro@pgr.mpf.gov.br 

Com cópia para: 

CUT - Distrito Federal 
Fone: (61) 225-9374 * 

Fax: (61) 321-7401 
E-mail: cutdf@brnet.com.br 

PSTU - Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado 
Fonefax: (11) 5573-3515 / 
5575-6093 / 5084-2982 / 
5539-1049 

E-mail: pstu@pstu.org.br 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede Nacional: R. Loefgreen, 909 - Vila 
Clementino - São Paulo - SP - F. (11) 
5573.3515/5575.6093- 

pstu@pstu.org.br 

AJogoinhas (BA): R. Alex Alencar, 16 - 
Terezópolis 

Aracaju (SE): R. Acre, 2309 - Siqueira 
Campos - aracaju@pstu.org.br 

Bauru (SP): R. Treze de Maio, 7/40 - F. 
(14)223.2219 

Belém (PA): R. Domingos Marreiros, 732 
Umarizol-F. (91)225.3177 . 
belem@pstu.org.br 

Belo Horizonte (MG): bh@pstu.org.br 
• Floresto - R. Floresta, 82 - F. (31) 
461.3663 

- Barreiro - Av. Afonso Vaz de Melo, 
249 

Brasília (DF): CONIC - Setor Diversões 
Sul - Ed. Acropol - S. 402 - 2 o andar - 
F. (61) 225.7373 - brasilia@pstu.org.br 

Campinas (SP): R. Dr. Quirino, 651 - 
campinos@pstu.org.br 

Curitiba (PR): curitiba@pstu.org.br 


Diadema (SP): R. dos Rubis, 359 - F. (11) 
4051.2800 - diadema@pstu.org.br 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 820 - 
F. (48) 223.8511 - floripa@pstu.org.br 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 2333 
- F. (85) 221.3972 - fortaleza@pstu.org.br 

Goiânia (GO): F. (62) 212-0326 

João Pessoa (AL): Rua Duque de Caxias, 

186 - joaopessoa@pstu.org.br 

Macapá (AP): Av. Antônio Coelho de 
Carvalho, 2002 - Santa Rita - F. (96) 

9963.1157 - mocopa@pstu.org.br 

Maceió (AL): R. Inácio Calmon, 61 - Poço - 
F. (82) 971.3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- Altos 
Centro - F. (92) 234.7093 - 
manaus@pstu.org.br 

Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 - F. (84) 
201.1558. 

Niterói (RJ): R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro - F. (21)717.2984- 
niteroi@pstu.org.br 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. CaHos de Matos, 45 


Ouro Preto (MG): R. São José, 121/304 - 
Ed. Andalécio 

Parnavai (PR): R. K, 92 - Jd. Campo Belo 

Passo Fundo (RS): R. Tirodentes, 25 

Porto Alegre (RS): R. General Portinho, 
243 -F. (51)286.3607- 
portoalegre@pstu.org.br 


Santo André (SP): Rua Adolfo Bastos, 571 - 
Vila Bastos - F. (11)9168.2057/ 
9168.2205 - santoandre@pstu.org.br 

Sóo Bernardo do Campo (SP): R. Mal. 


Deodoro, 2261 - F. (11) 4335.1551- 
saobernardo@pstu.org . br 

Sóo José dos Campos (SP). Av. Dr. Mário 
Golvõo, 189 -F. (12) 341.2845 

São Leopoldo (RS): R. São Caetano, 53 

São Luís (AAA): F. (98) 238.4068 / 9965- 
5409 - saoluis@pstu.org.br 


Nosso e-mail: pstu@pstu.org.br 

Nossa página na internet: 
www.pstu.org.br 


Recife (PE): R. Leão Coroado, 20 - I o andar 
-Boa Vista - F. (81)222.2549 

Ribeirão Preto (SP): R. Monsenhor 
Siqueira, 711 - Campos Elíseos - F. (16) 
637.7242 - ribeiraopreto@pstu.org.br 

Rio Grande (RS): F. (53) 9977.0097 

Rio de Janeiro (RJ): Tv. Dr. Araújo, 45 - 
da Bandeira-F. (21) 293.9689 
rio@pstu.org.br 

Santa Maria (RS): F. (55) 9982.3270 - 
santamaria@pstu.org.br 


São Paulo (SP): saopaulo@pstu.org.br 

- Centro: R. Nicolau de Souza Queiroz, 
189 - Paraíso - F. (11)5572.5416 

- Zona Sul: R. Ten. Cel. Carlos Silvo 
Araújo, 181 - S. 15 - Santo Amaro 

- Zona Leste: F. (11) 6944.3128 

Terezina (PI): R. Firmino Pires, 718 
Pt 

Uberaba (MG): R. Tristão de Castro, 127 - 
F. (34) 312.5629 - uberaba@pstu.org.br 
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